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NAQUELE'DIA, o asul transparente do céu,
,

sem qualquer mancha a perturbá-lo, enchia
de serenidade e boa disposição as almas sedentas
de ventura. Era o que se poderia chamar um
verdadeiro dia de rosas! -

O sol, que dourava a terra, tinha a expreso ,

são dum sorriso. E a terra inteira, beijada pea
la amorosidade des-se sol, alegrava as corações.
As arvores estendiam carinhosamente os seus lon­
gos braços, derramando' consoladora sombra.
Além, uma fonte rústica, de água limpida, cain­
do no verde musgoso da pedra onde nasceu. Mais
além, uma' capela velhinha, carcomida pelo tem­
po, vestida de heras, esbeltas, ergendo-se enleva-
/da na beleza desse dia.

" o_______------.;.-----1-------=-------,.... Alfombras de reluedo que fascinava pela grao
ça e frescura da cór, prolongauam-se sem lim. ..6 cada passo um
roseiral. Os pássaros chilreavam de contentamento, Ouviam-se. a dis.
tância canções dos lavradores, amenizando a faina, do trabalho.

Tudo aquilo era a vida, a vida na -sua plenitude. no seu deslum­
bramento, na imponência do seu vigor!

Quando se chega até' aqui, as ideias turvas não mortificam, n40,

ralam. Tudo é claro como a água daquela tante no cimo do outei-
,

ro, que mata a sêde aos caminheiros; tudo é festivo', animador. Can.
tam as cigarras como as raparigas. Bailam as mocas na embria-
gue; da sua mocidade.

•

\ A luminescência desse dia ,ar:r�st� para a telicidade e arr�nca
li,e �ds, o esforço supremo das ,�ntc��tt�t;l.S;do _la,bo,: fecundo, da ulte ..

ligência, da vontade, das realt:{ações intermináveis.
Com dias assim, nasce a esperança do triunfo. Basta olhar para

esse céu, para se afastar de nós o pensamento negro da derrota.
Mas, é bem certo, não tem duracão infinita o sorriso do sol; que

é, afinal, como todos os sorrisos, '",'
,

Desaparece quando menos S'e es-
-

pera. Basta para isso o simples Gol6nia lalnaaF Infantilcontacto duma l¿{grima.
A noite, porem, encarrega-se 4Dr. Teotónio Pereira­de destruir a vida do sol, ful-

minando de súbito os seus beijos
de amor. E a transformaçâo é
completa." os braços daquelas ar ..
uorespendem desfalecidos: o mur­
múrio daquela fonte entristece; a
capelinha transfigura-se no mis­
tério¡ o re/vedo perde a côr; os

roseirais ndo espalham o seu per-

No JORNAL «O Globo», do Rio de Janeiro, respondendo
a um inquérito da secção «Urna pergunta por dia», o

filólogo brasileiro Dr, José de Sá Nunes, técnico estudioso de
conhecida competência, defende' energicamente a língua por­
tuguesa, contra aqueles que, na nação irmã, pretendem pug­
nar por uma lírigua artificial, incorrecta e repleta de vocábu­
los estrangeiros, que seria uma «Iíngua brasileira».

Para prestígio da nossa personalidade, para pureza da
realidade lusitana, realidade atlântica, há que combater tais
tendências dissolventes e demagógicas. Pertence aos brasilei­
ros, o papel de conservarem � integridade 40 idioma portu-:
guês-mas pertence, aos por­
tugueses, o darem o exemplo,
o defenderern ri idioma pátrio

, de toda a espécie de infiltra­
ções' e estranjeirismo. Como

,

é possível ao Brasil conservar,
na sua verdade e na sua be­
leza, o idioma luso, se nós,
portugueses, somos o� primei­
ros a concorrer para a sua de­
generescência?
A campanha lançada pela

Junta Central das Casas do
Povo é oportuníssima, Todos
unidos, devemos opõr um di-

,

que à invasão dos estranjei­
rismos que se está a dar em
todos os sectores da vida na­

cional.

UM INTERES'SABTE EXEMPLAR MARINHO-
tresmalho; e, nos últimos anos,
á do polvo, que abunda nesta re­

gião.
Na manhã de S. João do cor­

rente ano, este pescador apanhou
em frente das Cabanas um- inte­
ressante exemplar marinho, com
o corpo coberto de bicos, com

olhos grandes 'e um bico adunco.
Tem-no mostrado a algumas-------------. pessoas entendidas na matêna;

mas uns dizem que se trata dum
ouriçomarinho; outros, dum crus­

tácioj e, afinal, 'nada sabe de po,
sitive,
Hoje, publicamos a gravura do

sr, Sebastião Viana, segurando
no seu exemplar.
Tem a palavra os entendidos

lii_iiiili.. '__I11 1!II1 que queiram satisfazer a curiosi-
dade do pescador.

Sebastião Viana é um velho
pescador, que conta 64 imos de

idade, natural da Mustosa e há
44 anos que veio residir para a

povoação das Cabanas, Concelho
de Tavira, onde casou e tem três
filhos.

'

.

Toda a sua vida tem sido de­
dicada especialmente á pesca do

, Nvmeaçii()...

.

Foi nomeado informador filcal
e colceado em Abrantel o nOllo

conterrâneo sr. Fernando Martini
do Carmo, elcrivão dai execuçOé.
filcail neite concelho.(CONCJ.UI NA 3 a PACINA.)

Foi concedido, pelo «Fundo de
Desemprego», á' Fundação Na­
cional para a Alegria no Traba ..

lho, um reforço de verba .de 500
centos para a construção da Co­
Iónia Balnear Infantil «Dr. Teo­
tónio Pereira», em Albufeira. cu.
jas obras continuam em plena
actividade,

PRQSAS SIMPld�S

O ATEISMO
1--- ------------.

(CONCLUI NA 3.& PAtilHA)

Por DAMIÃO DÉ VASCONCELLOS
Os ateus não crêem em nada?

Sempre se acredua em alguma
coisa. Todos, no fundo de si
mesmo, têm o seu Deus oculto,
para quem se voltam piedosa­
mente, a quem sacrificam todos
os dias. ,

Não há verdadeiros ateus, por­
que até aqueles que dizem ape­
nas existir a matéria, crêem ne­

la, têm fé na matéria, endeusan­
do-a, porque o homem tem tan-

.... iiIiIIIi -.;; IIIIIí!í 1III1 ta necessidade de uma crença
como de uint-' patria, como de
um lar.
E os que acreditam no Nada

têm uma crença, absurda, sem

dúvida, porque o Nada não exis­
tet mas, todavia, é uma. crença.
'" (CONCtUI SA 3 a PÁGiNA)

. ,
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Orb Bnl Jorao dB Smorlm BiDBlroNo dia 18 do corrente, no Gré­
mio dos Armadores da Pesca do
Bacalhau, em Lisboa, foi recebi­
da 'Pelo sri Comandante Henri­
que'Tenreiro uma :Comissão �om·
posta pelos srs, Drs. MartlDlanO
dos Santos, Renato Mansinho
Graça e Engenheiro Rogério
Cansada, que se fazia acompa­
nhar pelo sr. Comandante Hen­
riques de Brito, Capitão do Por­
to de Tavira, a qual foi agrade­
cer a S. Ex." a oferta de um

«vouga» e de um snipe» ao Gi­
násio Clube de Tavira, caDforme
paviamos Do\içiado,

No acto de apresentação da
Comissão, o sr, Comandante
Henrique Tenreiro disse que, co­
mo Presidente da Federação
Portuguesa de Vela, lhe era par­
tieularmente grato ver o interes­
se que este desporto estava to­
mando entre as novas camadas e

que estava certo' 'de que Tavira
iria corresponder ao que dela se

pensava, tendo tido o maior pra­
zer em oferecer os dois barcos,
que devem ser recebidos nesta
cidade antes do tim do ano.

Respondeu o sr, Dr. Martinia·

(COMCLtll N4 ao·, PÁG)"A)

Com elevada claslificaçãol' con­
cluiu há dill a sua formatura em

Ciêncial Filico-QnimicBI¡ este nOI¿

IO prezado amigo e conterrâneo,
filho do nosao querido amigo se­

nhor Capitão Jorge Ribeiro; Ilustre
Presídente da Câmara Municipal
deite concelho, e¡ de lua eapoaa
senhora D. Maria da E!ltrela de
Amorim Ríbeíro.
Por tal motivol ertdereçamos as

nossal sinceral felicitaçOel ao no­

vo diplomado e a .eu� pail, tasea­
do votos pelas laaa felicidades na

vida prática.

Mercê das deligências efectuadas pelo ilustre Presidente da Co­
missão Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Tavira,
junto das entidades competentes, foi concedida mais uma verba de
18.50oiOJoo, pelo Fundo de Desemprego, para compra de diverso
material clínico, I ,

Conforme noutta local fios releritn�s, no présiœc dia 1.(1 de De..
zembro realiza-se no Ginásio da Es¿ola de Pesca um interessante
baile, em benefício da Santa Cása diMiseril:órdia.

A Direcção da Santa Casa da Misericórdia vai EnviAr convites á5
pessoas que queiram auxiliar esta bela iniciativa.

Um grupo de gentis senhoras também prestá a sua excelente ee­
laboração para a realização do referido baile.

Bem haj,as:n! �ois, tocios 05 que estão sempre proDtes a au¡i1í.�
•• graDdcl UUC'.UvaJ.



POVO ALGARV:IO

El ee.nte?ário _¡lpELA CID� SA�E, empório de piratas,do Hospdal Mlguel_Bombard� !�I�i�· �.�n��c�;;:"b��,���f!:
za-se um interessante baile, abri.
lhantado por uma excelente or•

questra, no Ginásio da Escola
de Pesca, de Tavira, gentilmen­
te cedida para esse fim.
O inicio do baile terá lugar

pelas 22 horas; e, á meia-noite,
haverá um grandioso acto de va­

riedades, no qual toma parte um

grupo de amadores, que se fará
ouvir no seu vasto reportório de
fados, guitarradas, sambas, tan­
gos, etc .•.
A receita da festa destina-se á

Santa Casa da Misericórdia de
Tavira.

•

. Farmácia de Serv.iço-Encontra­
-se de serviço urgente· duránte
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

.

Estão·se celebrando presente­
mente as Comemorações do I Cen­
ten«rio do Hospital Miguel Bom­
barda, a. quais devem ser encara­

das neces.ariàmente como legítimo
protexto para se pôr em evidência.
o somatório da obra nothel reali-

, zada nos últimos 20 anos, de rea­

petrechamento des nossos estabe­
lecimentos hospitalares, e em es­

pecial, no presente caso, os de as­

listência aos doentes mentais. De
facto, ali no Hospital de Miguel
de Bombarda, renovado profunda­
mente, est� bem patente uma de­
monstração do que se tem realiza­
.do, devido a uma lagislação ade­
quada, tendo lido pOllível regula­
rizarI ou àntes sistematizar, o pia-

.

no geral de construçõel e de for­
talecimento da obra assistencial
aos loucos. Efectivamente, aí estão
para o comprovar, os esplendidos
Manic6mios de 'Júlio de Matos e

.

de Sobral Cid.
E' preciso salientar que, nos 8 anos

que decorreram de 1940 a 1948,
o Governo dispendeu com' a allsis ..
tência psiqui«trica 101,840.150$37.
Evidentemente que estell númerol
exprimem por si sõ, o milagre do
Hcspítal de Miguel Bombarda.
Portanto, 16 alsim foi pOlllível apa­
gar da nOlla frente aquela vergo­
nha nacional que era o antigo HOI­
pital de-Rílhafcles. A realidade de
uma autêntica política de laude, é
ateltada aloqueatemente pelo mo­

dernizado Manicómio, que tanto
nOI honra agora.

.

De facto, foi precisamente h«�
um Século, que se instalou em

Portugal o primeiro Hospital para
doente. mentail., o de Rilhafoles,
resultante da iniciativa e da esfor­
çada vantade de uai grupo de Mé-'
dicol paiquiatras, que, tendo-se
reunido em mültíplas seSlõel da
Sociedade de Ciencial Médicas,
haviam pugnado desde 1841, pela
lua criação. Esta campanha teve o

leu ponto culminante quando o

Duque de Saldanha levou « aSlinà­
tura da Rainha D. Maria II um

decreto que tem a data de 14 de
Novembro de 1848, criando este
Hospital.

.

No presente momentó, está sen·

do condignamente Comemorada es­

ta eCem'éride da. maior importân..

cia. capítulo ellencial da ASliatên"
cia Médica de Portugal. durante
011 8 dial qae têm decorrido de
14 • 21 do corrente, com um pro·
grama devidido em daaa partel: 1&

primeira, de reaUzação no campo
da allistência, i9clainda a inaugu.
ração de Importantel melhorameJi·
tOl. entre 01 qaais devemos deata­
ear Ilberturl de am pavilhão com

,

dual enfermariaa, em qae foram
legaidol todos os modernoa prin­
cipios de construção de hospitais
paiqui«tricos¡ e II, seganda de na·

tureza caltural, consta'lldo de ama

expolição evolativa do citado el-

o DomanaaatB BaorlQUe Tanralro·
.

visitará ·Tavira

(CONCWSAO DÀ I. il PÁIlINA)
no Santos que, como Direetor do
Ginásio Clube de Tavira, agra·

.

decia em seu nome e no da agre,.
miação que dirige a valiesa...ofer­
ta, que vem renascer entre nós,
como aliás tem feito em outras

partes, o interêsse por um des­
porto que quáse estav,a extinto e

cujo renascimento se deve, na

sua maior parte, à brilhante acção
do sr. Comandante Henrique
Tenreiro, pelo impulso que lhe
deu com as f.acilidades de obten..

ção de barcos, e lembrou, a pro­
pósito, que foi devido a esse im­
pulso que pudemos ver subir no
mastro olímpico dos ,últimos jo­
gos internacionais a Bandeira
Nacional, facto que deve cons­

truir orgulho para todos os por­
tugueses.
A 'Comissão, ao retirar-se, re­

cebeu do sr. Comandante Ten.
reiro a promessa de que visitaria,
no próximo dia 5 de Dezembro,
as instalaç6ea do Ginásio Clube
SI T.�y,��!

)

. $E

easa do Jllgar�t
A Casa do Algarve vai mudar

a sua séde pata o L¡rgC? Trind.de
Coelho, g_I.8, em virtude daa aC"

tuail instalaçôél. na BOil Vilta.
nio comportlrem a grande ma.aa

Illociativa da Cala.
O. trabalhoa de adaptação de­

vem eltar concluidos no fim do
corrente mês e a inaagaração ji
elt« marcada para o dia 4 de De­
zembro, com uma grandiosa feita
em familia;
A nova séde já oferece optimas

céltrlodidadetl aOtl IdcioD da Casa do
Algarve e flea inatalada num dOl
mais belol altioa de Lisboa e aer­
vido de transportea pira -toda a

cidade.

Agradecimento
. Partelra Guida flurt�do
Vem1 pot este meio tardio,

por falta de tempo� milis uma
vez agradecer os cuidados e as

atenções do sr. Dr. Arnaldo Vi,.
Ihena, assim como ás irmãzinhas
do Hospital de Faro, onde foi
operada há 4 meses. Mãe e filha
se encontram de perfeita s�úde.

e.te nOmero foi visado
pel. Delea.çlo de

(jeD.urB.

Gr4mlO aa Lavonra da Tavira
QadO SulnóS CofttinUlt à aGei·

.

ST·--",-"'�-""r·

tar.se, por parte
dos produtores nossos associa­
dos, a ibstri�ão de. sado suino
para ser abatido em Lisboa. Bs·.
darece-se que o pretO li de Esc.
U9\TJ'J�0 por arroba, em Lisboa,
como já se notici9U.
Batata�8emeilte: A c e i ta ttl • s e
, , -_ ... , •.

n'"
-_ .. $.'

inscriçÕes parI
a eo�ptil de batata-semente. .

...

Não tomamos a responsabili­
dade de fornecimento a lavrado­
res que não efectuem préviamen.
te a sua inserirão •

CotaS! Prevenimos os bassos
. . .. ,. -

assodados que ainda te-

nham cotas em atraio de que de­
vem proéeder sem demota á sua

liquidadação. As que em 31 de
Dezembro próximo ainda estive·
rem por liquidar seguirão para a

.

cobrança coerciva com todos os

inconvementes 'que para os retar­

datários comporta tal procedi­
mento.

Tavira'2S Novembro·I948
� D�RECÇÃO

(Conclusão do n.' 749)

Se os europeus prisioneiros
possuíam na Europa qualquer
membro de família que pudesse
pagar o fabuloso resgate exigi­
do pelos salétianos, eram pos­
tos em liberdade, em deman­
da do seu país. Se, caso con­

trário, tinham a desgraça de
ser, pobres, eram amarrados aos

magotes e, não importava o se­

xo, expostos à venda, perante a

apreciação dos poderosos e bár­
baros senhores feudais que afluiam
a Salé, vindos de todos os extre­

mos, mesmo dos coafins=do Dc­
serto e do seio das montanhas, a

adquirir as belas estrangeiras,
carne de luxuria, para o seu ha­
rém, e os homens sãos e vigoro­
sos, para o trabalho.
Encorajados pelas fáceis vitó­

rias obtidas nos seus actos de ra­

pinagem, os piratas chegaram a

impor a sua autoridade a Fês, a

pérola do Islão. O emir El' A'iachi
tornou-se o principal organiza­
dor e intensificador da pirataria
nos postos de Fédala e de La­
rache, como complemento da de
Salé. A fama que precedia os

aClos de pilhagem e a crueldade
desta sociedade corsaria, cujos
membros trajavam. exóticamente
de vermelho e verde, mostrava-a

,

como um antro diabólico de se­

res desumanos, mas sempre vi­
toriosos no combate.
Mesmo o Sultão saadz'an de

Marrakech, Mohammed Ech­
-Cgeik El-Asegher, a temia, sen­
tindo-se impotente para lhe de­
clarar a Guerra Santa. Por seu

lado, os países europeus só mui­
to tarde começaram a compreen­
der o perigo que o fulcro de sal­
teadores, o ninho dos abutres
humanos, ávidos de carnagem, da
pequena cidade moura, represen­
tava para a Civilização.
Como muito bem se expressou

Renw Beaurieux: Cette détesta­
ble industrie n'apparut aux'

gouvernement euroPéens d'alors
que como une manifestation g�­
nante du janatisme musulman
et un épisode particuliêrement
fdcheux de la Guerre Sainte. O
principal motivo da emprêsa cor ..

.

sária era pretensiosamente olvi ..
dado, atri'buindo·se·lhe um outro

que estIVa muito longe de cor­

responder à verdade.
Os grandes fabricantes· e ir..

madores dos Paises Baixos en·
viavam aos salétianos armas de
,abordagem, canhBes, madeiros,
mastros, remos e OUtros utensi­
lios� a troeo de sedutoras ma..

quias, n'io· se impottando que oS
mesmos fossem àumentar o po"
derio do� piratas, destinat1do ..se
Il contribuir para aprisionamen�o e
ehacina dos seUs irmros cristãos.
A barFa de Rabat, como já o

assinalam os. geografos árabes
dos séculos XI e XU, é bastante
dificil de transpor. e exige para
isso a málima pericia' do piloto.
Quando p�rseguidos por baréos
de guerra franceses ou ingleses,
dispostos a p6r·lhes nm às des­
medidál5 Imbiç6es de pilhagem,
os cordrios, nCis seus barcos li.
geiros, singrando calmamente co ..

mo cisnes, transpunham a entra ..

da do Bon Regreg, faziam semi.
-circulo e penetravam pela fa­
mosa porta de aab Mdsa, numa
bacia invisível do exterior das
vermelhas muralhas, como tingi­
das do sangue vertido à sua somo,
bra, onde os perseguidores não
podiam penetrar com os seus va­

BOS de guerra, limitando-se só.
mente a bombardear a cidade
fortemente- amuralhada. As re­

presálias de maior envergadura,
movidas contra os corsàrios, fo­
ram as de 1(')29. em que Riche­
lieu investe o cavaleiro de Ra­
zilh, de plénos poderes, para vir
com sete navios bloquear acida-

. de-bloqueio que o mau tempo
abortou; de 1635, efectuada por
unidades de guerra da marinha
inglesa; e de 1680, ordenada por
Luís XIV, em boas relações com

Moulay Ismael, o fundador de
Meknes, a Versailhes marroquina.
Deste assédio resultou o co­

nhecido tratado de paz entre 5a�
l� '4 f:(.gra� CQ�� ;cmprCl, I

diplomacia punha os seus inte­
resses acima dos da humanida­
de. Podendo exterminar o cane­

ro plantado à beira do Atlântico,
a França não o fez, apressando­
-se, em vez disso, a aproveitar o

ensejo de estabelecer relações
comerciais, deveras vantajosas.
.............. , .

Bab Mris.. que serve hoje de
entrada ao Mellah, surge impo­
nente ante nossos olhos, no lus­
co-fusee da noite, como o es·

pectro de uma época endemoni­
nhada, o arcaboiço e a boca: hian­
te de um monstro epiléptico, mís­
to de pesadelo e realidade, Es­
pécime da arte mérinide, ela é
o mais belo monumento de Salé.
Seu arco ogival de oito metros
de abertura, de entrelaços e ca-

racteres cOUfiqU6S, primorosa­
mente esculpido�i em pedra cal.
cárea-daquela pedra côr de fru­
mento, de que o pintor Gilbert
F. Bons fala no seu breve estu­
do La. Maison Arabe, e o cinzel
mágico dos maalens poude có­
modamente embutir-, deixa pre­
ver, insinua mesmo, um mundo
lendário. _

A terra firme, que agora pisa.
mos, era até 1756, um largo ca­

nal, cujo leito ainda se adivinha
junto à porta, um pouco enterra­

da, que comunicava com o Bon­
-Regreg.
Foi o assombroso terramoto do

ano citado, que transviou o cur­

so ao rio e danificou um ângulo
da Torre Harsan e reduziu a um

monte de escombros a mesquiia
do mesmo nome.
Por aqui, como j' dissemos,

desfilavam es galeões corsários
replectos de cativos que, quando
a maré baiXl,' eram forçados a

puxar por cordas, ao 10Dgo das .

margens do canal, os barcos
salétianos.
A vo� do vento, que perpassa

suavemente, parece trazer·nos
ainda a sua' canção, p·erdida DO

tempo, que ninguém decorou.
Por aqui" entre os cativos anóni­
mos, ou cujos nomes a história
olvidou, passou Cervan.tes, antes
de escrever a segundà parte do
D. Qui�ote, rumo ao mercado
dos rebanhos humanos.
Em vito procurariamos, eomo

os Tharand, o fondout_ onde foi
vendido. Cervantes, D. Quixote,
Sancho Pança, panid de Foiis e
ltobiuson Crusoe, aqui se juntam
e confundem; aqu�, a ficção se uoe
à realidade, num amplexo formi.
dável, como o de entre a vida e

, .

a morte.
•

Salé
;tntdilio $Imat.. Jtiniot

.

_.
'

•••
_. u

UvroS.·8 Oadarnos Escolares
Começaram al abial nas Esca.

lal � nOI Liceal e com elaa apareQ
teram al montral cheiaa de liVrol
e cadernal elcolarel de portligaêl¡
francêll aritmética, hiltória, etc.i
Sem desprimor para o. outros.

Ião de destacar pelo modo como

estão elaborad.. e pelol relalta"
dOl pr«ticoa J« verificadolh 01 ca ..

dernol da cColecção Instrativu
da, Porto Editora, sitaada na Capi­
tal do Norte na Rua da Fábrica,
80 e qae concede grande. faciUQ
dadel aOI Profes.o'rel.
Merecem especial referência 011,

cadertlol dii referida Colecção da
aatoria do Profes.or Pedro de Carls
valho, tanto pelo qae respeitam
Il tem.. para redácção como 01 de
e:léercfciol e problemaa de aritmé ..

tica e geometria. cA Gramática
Elementar) e cA Atiálile Graapa­
tical por Exemplo.. , são, igtial­
mente, dois cadernoa utiUaa,mos
para as ;V e 4.a clalSes do Etlsi�
no Prim«ri'o, da autoria do Profea.
lor Ernani Rosal. Utilfssimos e

por módico prêço, o qae, nOI tem­
pos actaail, não é vulgar.

HOJE - às 15 horas
em Vila Real de Sto. António

£usitano·6utmaráts

tabelecimento, de uma exposição
bibliográfica, e de ama série de
conferêncías.
Foram conv�dadaa a participar

nestal Comemorações namerosal

individaalidades científicas porta­
guesas e estrangeiras, figarando
entre estai, alguns dos mais con­

siderados psiqu.atras europeas, co­
mo 01 Proíessores Blealer, Valle­
go-Nagera e Lopez Ibor. Além de
terem lido inaugurados os aludi­
dos lerviços clínicos, também foi
iniciada a actividade de outros, co­
mo lejam, os Serviços de Radiolo­
gia e de Ergoterapia, qae vêm po­
derosamente enriquecer a eñcíên-

- cia e as possibilidades técnicas
deste nothel estabelecimente de
clínica psiqai«trica.
A sessão solene de abertura das •

Comemorações foi presídlda pelo Teatro António Pinh��ro-Espec-teprele,ntante do Venerando Che- tãculos da Semana-Hoje, Alanfe do Estado, tendo comparecido Ladd, Veronica Lake e William
diverlol membros do Governo e Bendix, num filme em que a in-
diverlas individualidades do aoaso . tensidade dramática .supera todos
meio cíentíñcc. Foram .entregael os filmes do mesmo genero. Um
nessa cerimónia, condecorações e

amor nascido entre õ mais cruel.
medalhai aOI empregadoa que mail Em complemento, Amor ou Ne-
le têm distingaido nos ultímos 30 gôcio, com Claudette Colbert,
anOl, e procedeu-se ao descerra- Bryan Aherne e Ray Milland, um
mento .de lápidal comemorativas, assunto malicioso', muito moder-
e do medalhão do fundador do

no, . que fará as delícias do pü-Hospital. Na referida exposição, blico.
.

que ae pode, considrrar uma por- T f
..

U bili
.

menorizada biografia do Hospital erça- elra- ma nota 1 lSS1·

Migael Bombarda, estãe regíatadoa ma realização do. genial Fritz

os diferentes períodos da vida Lang Feras Humanas, com Wal·
acidentada que tem sofrido, quer ter: Pidgeon, Joan Bennett, Geor-
.Iejam períodos ãareos, quer sejam ge Sanders. Toda ,a bestialidade

de decadência. Ali, est« patente a
e argúcia da Gestapo posta em

inflaência benéfica que o actaal acção para desvendar o mistério
da identidade do homem que nãoregime têm feito incidir. sobre o
quiz matar Hitler. Em comple-grande estabelecimento ho..�talar. mentó, a grande produção musi-Delta forma, evldenclam-se bem )'

al coaaequênciaa da publicação
cal O Çrande Prémio,' com Phil

da lei número zooõ, de 1945, a Baker, o notável artista numa pe-
lícula, em que tudo é música,qual reformou proínndamente ' a
com, canções deliciosas e anima-

nossa anistência psiquiátrica, ten- dos conl'untos. "do permitido ao sea actor, o Sab-
secretário de Estado da Assistên- Quarta-feira - Ray Milland e

cia Social, com o auxílio do Mi- Jane Wyman, no filme mais pre-
nistro das Obras Publicas, a rea- miado até hoje Farrapo Huma-

Uzação de uma larga obra qae i«· no. Primeiro premio do festival
muito tem beneficiado o Paí.. ln- d� (;annes, primeiro prémio de

dubitavelmente, Ie pode conside- Cuba e primeiro prémio do·
rar esta' obra, como ama dai de Brasil.
maior importância locial qae o Quinta· feira.....O talentoso John.
Estado materializou.·. Portanto. a Wayne, no surpeendente filme
nOlsa politica de laude tem·le re- de mistério e gigantescas 4veó-
flectido largamente na generaliza,.. turas�A Sombra da Aguià. Um
da aplicação· dOl modernol pro. filme audacioso, cuja acção ,de·
cellOI do tratamento plliqui«trico; corre num estranho ambiente de
um dos ramol da ciênCia médica cir,o, através de, violen�os ttla. f

mliis comple:ltOI e mais eMigentel¡ ,nejos �ocultos. 25 partes, em que
ê que tem sido considei'adl1 aape. > não talta valentia, perseguições,
riormél1te pelo Governo da N'al:ão. destretat intrigai fusti�a e ainor.

. In.XI-g48 '6,. C!ótlhe do Yalle ' Sábado - A gtande revela�âo

.

� do ano dlória Warren, a'triz
cantora, de voz. prodigiosa, que
q\lattdo danta vale um milhão.
i.5 an08 de idade e' um feixo de
cIDt6es radiantes Ç01110 o sol,
num filme que é urna mensagem
de fê e de alegria dirigida à to­
dos os eotatões -.;,;. Sempre êm
meu COfa�â().
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O ATEISMO
I

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
E o nada não existe, porque se

existisse, nada haveria e o nada
Dão poderia produzir

.

coisa al-'
guma.

'

."

Não há efeito sem causa.

O ateísmo esforça-se em vão
por acreditar que não há Deus, e

que o mundo é obra do acaso.
A este respeito diz o insuspeito
Voltaire: Eu tenho sempre con­

siderado o ateismo como o maior
desvario da razão humana, por­
que tão ridículo serti dizer q�e
a construção da máqu,ina do
mundo não prova a existência
de um autor supremo, como se­

ria ridículo dizer que um reló­
gio não prova a existência de
um relojoeiro,
Ora, não há efeito sem causa,

e todo o efeito inteligente tem

forçosamente uma causa inteli­
gente. E'. um axioma, e, como

tal, Dão precisa de demonstração.
E' o axioma sobre que assenta a

existência da Causa Primaria­
Deus. Se o aplicarmos ao .estudo
do munde e das leis universais,
ele demonstrará a necessidade-de
uma causa inteligente. Eis por- ,

que a existência de Deus consti­
tui um dos pontos essenciars da
crença do homem pensante.
E basta comprovar que há in­

teligência e consciência nos sê­
res creados, para se estar certo
de as encontrar na fonte criado­
ra, Dessa Unidade suprema que
Dão é' só a Causa Primária, co­
mo dizem uns, e a causa final,
como pensam outros, mas a Cau­
sa eternamente activa donde ema­
Da toda a vida, como ensina um

filosofo. '-

A solidariedade que liga todos
os seres não tem outro centro se­

Dão essa Unidade divina e univer-­
sal; todas ás relações vêm ter a

ela, para nela se fundirem eharmo­
nizarem-se. S6 por ela podemos
conhecer o objectivo da vida e

suas leis, pois que ela é a razão
de ser e a lei viva do universo.
E' ao mesmo tempo a base e a

sanção de toda a moral.
- Mas os homens dividem-se em

dois grupos íundamentaist os que
reconhecem a existência da Su­
prema Caus'a, in�nitam�nte pe�­
feita. e os que nao admltem C.Ol.
u alguma ac�ma da sua .con.uD­
gencia orgâaica. Os prlme,lros
Inclinam-se, naturalmente, ante
esse Ser que os domina; .os �e.
gundos só obedecem aos msna­
tos préprícs. Os primeiros tem
toda a disposição para a Orde'!lt
porque possuem Integra, a Do;ao
do Dever] es segundos tendem
sempre para a rebeldia, po�que
GÓ ctuerem reconhecer dlreuos.
:gstes falam muitas vezes das

leis cegas da natureza. Que sig­
nifica essa expressão? LeiS cegas

'

sÓ podedto agir ao a�asoo Mas o

'acaso é a aus�ncia de plano, de
direé,r,ão inteligente, é a própria
negatão de toda a lei. O acaso

nãd po�e produzir.a unidade � a

harmotila, mas unicamente a ln­

coereneia e a confusio. Uma lei
só pode ser, portanto,. a obra de
um pensamento superior.

Só o pensamento pode coorde·
nart dispor, combinar todas as

,oisas do universo. E o pensa­
mento elige a existência de um

ser que é o seu autor.

Ora, as leis universais nio po­
deriam repousar sobre uma eoi­
sa tgo móvel e iD(onstante tomo
o acaso. Devem necessariamente
apoiar se sobu um prin�ipio imu­
tável, organizador e regulador.
Privadas do conturso de uma
vontade dirc¢torat essas leis se-

Agradecimento
Maria tuita da Silva Nunes,

viuva, vem por este meio tornar

público o s�u reconhecil11ent?
pela maneira proficIente e catl­
nhosa como foi tratada pelo Ex filo

sr. Dr. Martiniano Pereira dos
Santos da grave doeD�a qlJe a
ia vitimando.
Mais agradece teconhecimente

a todas as pessoas que directa
e indirectamente se interessaram
pela sua saude, não podendo fa­
zer pessoalmente dcvido a sua

.I�aJlrl!i� id�dc!

riam cegas, como dizem os ma­

terialistas; andariam á matroca,
já não seriam leis;
Mas tudo, as forças e os seres,

as humanidades e os mundos, tu­
do é governado pela Inteligência
Suprema-Deus. A ordem e a

magestade do Universo, a Justi­
ça, o Amor, a Liberdade, tudo
repousa sobre leis eternas, e não
há leis eternas sem uma razão
superior, fonte de toda a lei. Por
isso é que nenhum ser, nenhuma
sociedade se pode desenvolver e

progredir sem a ideia de Deus,
isto é, sem justiça, sem amor,
sem liberdade, nem razão, por­
que Deus, representando aeter­
nidade e a perfeição, é a base
essencial de tudo o gue faz a be­
leza, a grandeza da Vida, amagni­
ficencia do Universo.
E Dão pode a obra divina ser

medida, nem em relação ao tem­

po, nem á extensão. Ela expan­
de-se nos ceus em feixes de soes,

, e revela-se, na terra, tão admi­
rável na humílima florinha como
nos gigantes das florestas. Deus
é infinitor a criação é eterna. Não
se pode conceber a criação oriun­
da do nada, porque o nada não
existe. E Deus não poderia tirar
de um nada impossível, nem criar
coisa alguma f6ra da sua inñni-

'

dade. A criação incessante; o uni­
verso imutável DO seu todo, acha­
-se em via de transformação CaDS­
tante em suas partes.
E tudo se transforma e se re­

Dava mediante o ritmo incessau-
.re da vida e da morte. Ao passo
que se extinguem uns astros, ou­
tros surgem e brilham, DOr seio
dos espaços. Foi o que fez dizer
ao poeta que ha berços e tumu­
los no ceu. Coma o homem, os

mundos, nascem, vivem e mor­

rem, os universos dissolvem-se,
todas as formas passam e dissi­
pam-se, mas a vida infinita sub­
siste em seu eterno explendor,

.
E será tudo isto materia, sem

Creador?
Elevemos os DOSSOS corações,

as nossas mentes e as nossas vo­
zes em gritos de vitória, perante
o olhar altivo, arrogante e pre­
teacioso da ciSncia crdinaria, se­

mi ignorante, eJ de intelectualis­
mo materialista, emocional enfio
sentimental. Deixemos o mate­
rialismodoentio, desabusado, see­
tario, preconeekucsc, ddormado
c malogrado.'

,

\,

f).mtão ti. Y.loollcellol
.

•

Defesa e Prestígío da

Lingua Portuguesa
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
domo acentUa a junta Cen..

traI das Casas do Povo nos

artigos enviados para todo o

pais pelo seu «Serviço de Im�
prensa e Rádio», e através do
'seu programa da E. N., «A
Voz do Campo», um dos sec­

tores em que esta tendência
se infiltra mais perigosamen­
te, é nos produtos de indús­
tria nacional. Com efeito, tal­
vez pela presença de capitais
estranjeiros, t.alvez por um

desejo de ostenta�ão e de no­

vo-riquismo; muitos indus­
triais não hesitam em, para
mistificar os clientes, rotular
os produtos que vendem com

designaç6es estrangeiras. E'
o caso, por exemplo, dos ci­
garros, dos sabonetes; de to­

da a espécie de artigos de 1.8
neêessldade, que penetram 6fIIl
toda a parte, na cidade como'
no campo, onde vão habituar
as populações ao uso diário
de vocábulos de importação.
Não poderia o Estado in­

tervir, no sentido de proibir
tais vocábulos? Ao menos por
uma questão de orgulho pa­
triótico, deviamos voltar as

costas a certas influências
pornicio$lu: Nio .erA &\f$l�P

_

{�as Pessoais Pela Provincia'
Santo Estevão

L
Hotfcllas pessoais-Regressou da ca-

pital, o sr. Daniel Flor da Rosa.
-A fim de consultar a medicina, deve

seguir brevemente para Lisboa a sr,s D.
Eduarda Palma, residente nesta aldeia.

- Vimos nesta aldeia o sr. José Pi­
coito Júnior, abastado proprietário, re­
sidente em Tavira.-e.

Santa Luzia

Na vizinha povoação de Santa Luzia,
tem-se notado ultimamente, que a lota
começa a funcionar bastante tarde, pre­
judicando assim os comerciantes de
peixe.
Enquanto noutras terras a venda do

peixe começa a efectuar-se de manhã,
pelas 7 ou 8 horas, em Santa Luzia só
isso acontece cerca das Il horas lou
mais tarde.-�.

Puseta

Está sendo calcetado o fim da Rua
Dr, Oliveira Salazar, melhoramento que
há muito tempo se tornava necessário,
atendendo ás más condições que aque­
le local oferecia ao trânsito, conforme o
«Povo Algarvio» noticiou recentemente,
-Causou profundaconsternação nes­

te meio a morte do sr. José Luiz Cor­
reia Júnior, de 40 anos, empregado da
Marconi em Luanda, filho do sr. José
Luiz Correia, natural da Fuzeta, e da
sr.' D. Guilhermina Correia, residente
aqui.
O infeliz rapaz, que há vinte anos se

dedicava à caça das pacassas e que em

tempos tinha sido ferido por um daque­
les animais, prometera abandonar aque­
le desporto, ao qual só voltou há pou­
co, influenciado por alguns amigos que
o convidaram a ir às regiões de Am­
briz, ponto habitual, sendo então ataca­
do por uma que ferira.
Como ainda não se conhecem porme­

nores, presume-se que o infeliz, ao jul­
gar a pacassa morta, ter-se-ia aproxi­
mado da fera, quando esta o atingiu
mortalmente.
Deixa viuva e seis filhos;
-E' tardia a hora que a Central Eléc­

trica de Olhão fornece energia para es­

ta localidade. .Virnos solicitar da refe­
rida Empresa se digne remediar tal
falta.-e.

Loulé

forneio «Jos' lIos 'R.tsll-No passa­
do dia 21, no Estádio Louletano, reali­
zou-se mais um encontro de futebol en­
tre o Vitória Desportos Clube e Clube
Desportivo da Tor, para o Torneio ..aJo-

, sé dos-Reis».
Pelo Vitória alinharam: Duarte, San­

tos, Brito, Neto, Pereira, Inês, Costa,
Custódio, Serafim, Madeira e Filhó; e.
pela Tor: Campina,André,Amaro, Vei­
ga, Augusto, Santos, Gonçalves, Filipe,
Carmo, Mateus e Cardoso. Arbitragem:
Sr, Manuel Lopes.
A's ISh e 37m começou o desafio com

completo domínio do Vitória, que aos
15 m, de j ego obte� a I,· bola da. ta�­
de, por um esplendido remate de Fllho.
Há, agora, jogadas a meio campo.

Numa avançada, a bola entra na gran­
de área do Vitória e chega aos pés do
avànçado centro da Tor, Carmo, que
remata estabelecendo o empate .

Começa agora um domínio do grupo
visitante, que'lpsa quáse sempre no
meio campo contrário. Coroando os

esforços da linha avançada, su�ge aos
33 m. o 'l.O golo da Tor, que assun pas­
sa a vencer por 2,-1, golo em parte oca·
sionado pela má marcação de mão
ocasional, que o árbitro marcou. Algu­
mas avançadas do Vitória perdem-se
em remates mUito altos, demqnsttando
uma insegurança ocasionada talvez por
um pouco de desorienta,ão. Novas

,

avançadas da Tor, sem perigo de maior
e, finalmente" a 43 m. surge o 3,0 e Ul­
timo golo da tarde, obtido por Carmo,
marcador dos anteriores.
A primeira parte termina com ¡Silas

marcaç6esl tendo-se distinguido, além
do marcaaor, João André e Campina,
pelo grupo da Tor, e Abilio, Brito II Fi-
lhó, pelo Vitória.

,

A segunda parte �ome�a ás 16!! e 351i!,
com avançadas de ambos os lados e
remates frouxos, seguindo-se a 20 m.
do fim um completo domínio do Vitó­
ria, que j,ogou até final no meio camp.o
adversáriO, sem, no entanto, conseguir
alterar a marcação. O desafio terminou,
pois, com a vitória .ia Tor, pot 3·1 �
uma vitória justa, porque de facto o

grupo visitante jogou ae maneira a

ganhar. '

Hoje, joga !nfaliveis-Campinense e
no próximo dia 1 de Dezembro - Vitó­
ria-Infaliveis.-e.

Noticias de Aljustrel
tüteból-No passado dia 21 do cor­

rente, pára disputa da 2,· volta do cam­

peonato da 3,' Divisão, deslocou-se at�
esta vila, a fim de Jogar com e Sport
Clube Mineiro Aljustrelense, o F. C. de
Serpa.
Qualquer dos clubes estavam bem

equilibrados, e tudo fazia prever Um

empate.
Dias antes, faziam·se apostas, sobre

qual seria o vencedor.
Col1le�ado o encontro e decorridos

20 minutos, João Vicente, do SportMi·
neiro, consegue màrcar o l.ij agoall. aos
visitantes, o que, estes passados cinco
I1lIOUtOS conseguem empatar.
Vu-se nitidamente a superioridade do

Sport Mineiro.
Os Serpenses, querendo evitar joga­

das perisosas, agarram os adversários,
�om (lranQC pro�ç�,o do p\ibli;g ; inl!ll�

POENTE
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

fume; o chilreio dos pássaaos
emudece; e a vo" dos lavradores
morre.

Então o sorriso abranda a lu" da
sua espiritualidade e apaga se,
des/a ,,'se. O, sol foi sepultar-se
longe, no horizonte, deixando
atrás de si um rastro de fogo q1fe,
a pouco e pouco, se esbate na tre­
va que o vai dsminando e sumin­
do num fundo de pavorosa nos­

talgia. O dia vai agonizand»,
O poente surge numa manchá

imperturbauel de saudade!
O poente!
Se sustarmos as nossas ener­

gias na contemplação deste qua­
dro sublime da nature"a, devemos
concordar que tanto o dia "como
a noute são o espelho vivo da
nossa existência, transição cruel
entre a vida e a morte.

,

A vida, pela qual tanto nos

sacrificamos para a conservar,
e que vivemos rodeados de satis­
fação ou mirrados de sofrimento,
ê como o dia cheio de solou in­
vadido pela borrasca, vista pe·
los seus variados aspectos.
A morte, que só aterroriza,

não é mais do que a noute onde
tudo dorme, desde as rosas ás
ilusões, onde tudo esquece, desde
os prazeres ás dores mais p,·o­
fundas. Se não é talhada para
um descanso de duração muito
longa, como a morte, é, pelo me­

nos, um curto intervalo entre es­
ta e a vida, em que, afinal, se

não vive. Quando muito sonha-se!
Resta o entardecer, o poente, o

declinar da lu", .para se entrar
na treva, Ouve-se então a vo" dos
sinos compassadamente. São as

Aue-Marias. E logo o desfecho
supremo, a eternecida saudade
do que .passou e não volta mais I
O poente da vida! Só de pen­

sar nele gela-se.
Nesta impressionante contem­

plação reside a amargura da
alma que se esvai sem delongas •

E esse poente sinistro asisa-nos
dos derradeiros instantes, com a

eloquência dum sábio.
O pior de tudo é que não errat

nunca se engana. ,Quando chega,
é preparar as malas para a úl..
tima viagem. Avisinha·se o mis­
tério, o tal mistério que sd eles
- os poentes-exprimem' na sua

longa placide� e no seu comove»
dor silêncio. E ninguém há que
responda ao adeus do seu olhar
que morre na sotilbra eternal •••

AaGllralo e.relolo

Bnnuotal nu tiPDYO 8lgarvIo" -

,

ferença do arbitro, �enhor Francis�o
Ouiomar, de Beja.
Este, quando via jogadas perigosas

ás redes dos Serpenses, marcava uma

penalidade, que Jogadores e público
protestavam, sem resultado,
O jôgo sempre animado de parte a

parte. Adolfo consegue o 2.· '''goal.,
que também não ficou sem resposta,
terminando a primeira parte '2 a 2.
Ao começar Il 2.' parte, o desânimo

nos Jogadores Aljustrelenses era com�
pleto; eles que no l.· tempo tinham
quase dominado. Via-se com clareza
que o moral estava abalado, devido â
má arbitragem. E diz·se má, porque to­
das as faltas cometidas pelos outros
eram marcadas Contra Aljustrel (salvouma oU outra), e muitas_ vezes sem as
haver.

•

Já quase a Um quarto dé hora de ter­
minar o encontro, Manuel Mateus con­
'segue Correr ao centro do terreno com
a bola. gmbora os outros tentassem
evitar com encontr6es e rasteiras, ele
màrca o terceiro «goalD, recebendo a
maior ovação da tarde.
Ccnsegue assim levantar o moral dos

sompanheirosj e, quase a £lndar, Ma­
nuel Adolfo, marca o 4,' «goal».
Deve sêt modalidade nova o que fot

apresentado pelos jogadores de Serpa;
não sÓ agarrar os adversários como
também levar a bola com a mão. Tudo
isto passava despercebido ao árbitro,
que foi quase todo o encontro assobia�
do pelo público.
Parecia existir nele a má fé contra

Aljustrel. Porquê?
Onde teria ele aprendido Il arbitrar?

Quem lhe deu autoriza�ão para vir dec
lSempenhar tais funç5es e, princiealmeoc
te, em encontros de responsabllidade?
Certamente, devo ser desconhecido

das entidades competentes.E' para lastimar que se vejam pes­
lIoali IOcompetentes em tal mister.
Como sabia o que tinha feito, ao tero

minar o encontro, Com receio, pediu a

intervenção da autoridade para o

acompanhar.
O encontro despertou o maior inte�

ressel, encontrando-se no c:ampQ C:C1r.�
�� ª �il po�,���!-�t

Aniversário_
Fazem anos:

Hoje-e-D. Beatriz Guimarães d'Almeí­
da Marques Freire, D .. Rosa da Concei ..
ção Faleiro, D. Idalina Guerreiro de
Sousa, D. Julieta da Fonseca Soares
Centeno e menina Maria Eduarda Pires
Dias.

'

Em 2g-D. Maria Josefina Pimentel
Guerreiro, srs. José Rodrigues Horta e

Joaquim Henrique Costa.
Em 30 -Mie. Maria Fernanda Silva,

srs. José Joaquim Ferreira, Domingos
José Soares, Arménio José Costa d'An­
drade, Bebiano António Marçal, José
Joaquim Justino Zacarias e Daniel da
Cunha Dias.
Em I-D. Maria Dulce da Encarna­

ção Pires Coelho, D. Maria Lúcia Melo
e Horta e srs. António Petes Carocho,
Marcelo Chagas Cansado e Capitão
Manuel Vidal Lopes.
Em 2-D. Beatriz Cabrinha Santos

Dores e sr. Laurentino Baptista.
Em 3.....:.D. Mariados Mártires da Fon­

seca Matos, menina Maria Eduarda
Faustino, srs. OlímpioFrancisco de Bri­
to, Dr. Cândido Guerreiro e Dr. Emilia-
no da Casta. '

Partlbl e Oheladaa

Regressou de Lisboa, onde esteve du­
rante alguns dias, o nosso prezado ami­
go sr. Capitão Jorge Ribeiro.
-Vimos nesta cidade o Reverendo

senhor P.· ,Julio Alves de Oliveira, prior
em Cachopo e nosso prezado assinante.
-Encontra-se nesta cidade o nosso

prezado 'amigo e assinante sr. Capitão
José Pinho I, residente no Porto;
-Foi á Capital o nosso assinante sr.

Bernardino Martins, conceituado co­
merciante da nossa praça.
-Pártiu para Abrantes o nosso con­

terrâneo sr. Fernando Martins do Car­
mo, informador fiscal naquela cidade.

Agradecimentó
Luiz Pires Faleiro agradece

reconhecidamente a todas as pes­
soas qúe se interessaram pelo
estado de saúde da sua saudosa
mãe, Gracinda Calhau, e ainda
a todos que, pela sua morte, se

encorporaram no seu funeral,
. acompanhando-a á última mo­

rada.

Instituto António Cabreira
O Patrono declarour-« Vice-Pre­

sidente da Diret,ção, a ar.3 Dr.a
D. Maria Alice Romão Magro Côr­
te-Real, Licenciada em Ciêncial
Geográficaa pelá Facaldade de Le­
traa da Univeraidade de Liaboa,
Piofea.ora de Enliné Técnico j por
'haver falecido o Fandador Pedro
Lapa (Participação de 30 de Ou-
tabro ííltimo)¡-Sócio de Honra,
o Ir. Viaconde de Almeida Gar­
rett, por jantar à glória literária,
que repreaenta, o preatígio cientí­
fico da função de Engenheiro e

haver oferecido am belo retrato
do Viaconde, aea Pai,' agora in­
cluido; a títalo pÓltumo, 'no Qaa­
dro de, Oiro doa Preaidentea Ho­
nor4rioa. (Participação de IO do
Gorrente), e-Sócio Benemérito,
o ar. Liberto Conceiçao, que ofe­
receu am precioao documento hii·
t6riG9 que pcrpetaa o heroiamo,do
General Tomá. Cabreira, promo­
vido, por diatinção, na batalha do
Alto do VilO. (Parth:ipaçlo di
meama data).
-O Inatitato perdeu, U cUal,

um aábio inaighe e um preatigio­
lO oficial geral! o. Ira. Dr. l'ilio'
Guilherme Bethencourt Ferreira,
Académico da Academia daa Ciin­
eiaa de Lilboa e Prote.aor Cate­
drático da Faculdade de Ciêncial
da-Univeraidáde do Porto, que fô­
ra incluido no Qaadro dOl Pre.i­
dentea Honor'riol, e general Pe­
dro de Paala Pinheiro Machado,
antigo Comandante da 4.a Região
Militar, qae era'S6cio de Mérito.
Ambol lerviram bem a Pátria e

'solaboraram, devotada e brilhan­
temente, em diversaa homenagenl
pQblicaa ao Patrono. I

Samarra
A samarra que se pretende

vender e que no último Dúmero
deste jornal se indic�va para ser
vista na Alfaiatarla Valentim Lo­
pes não foi feita naquele esclare­
címento; e, presentemente, infor­
ma-se na Redacção deste. jornal
o local onele a m'csma pode ser

Yi�c�!
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RELÓGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos hasi-

•

tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional- Watch, Omega, Tissot, lenith,
Cortebert, Amyrla, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
Iy, Sorel, linal, Record, Titus, longinas, Wa­
taz, Yiarginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em Jóias, Ouro ou Prata.

OURIVESItRllt. MliNSINHO - Tavira
--- 1 1

'R A D I O
Consertos em .todos receptores de T

.•
S ..F.

Executa técnico de subida competência,
Nesta Redacção se informa.

�-----------..----------------------�

Os pro­
prietários
deste es­

tabeleci­
mento co­
municam
ao Ex.mo
Público
que aca-'

bam de
receber
um colos­
sal sorti-'
do de ga­
bardines
de lã, im­
pr emi á­
veis, so­

bretudos,
cujos pre- Moderno estabelecimento UNIL
çossãode .

aproveitar', facilitando ainda esta casa o pagamento, a

prestaçõe s· m ensaís, ou semanais.
'

.

. Srs. J�utom()bi1istas, motociclistas: Visitem o moder..
no' estabe lecímento UN I L, onde podem adquirir um be­
líssimo c asaco ou blusa em cabedal com fOrro de lã ou

de pele, YU\fas e passe-montanhas, etc.

DesaJa calVllr eom elegancia? Faça' as suas compras na uN IL.

Sempre no�idade8, para cavalheiro, senhora e criança.
Já V. Ex}! reparou que uma gravata, uma camisa, unt
chapéu, tI.m pulover, ou qualquer outro artigo adquirido

I

na UN ILI, dá bom tom e distinção?

Rua Estáclo da Veiga, 19
T.A'V:J:El.A

,

(21\51\ guesia de Santa Catarina, em'
local próprio para qualquer ra"
mo de negócio.
Tratar com Tiago João Rocio

-Tavira.
Vendellse barata com terreDO
aDexo, !lO sido da Umbria, fre-
_____.. i �

J. A. Pacheco
arAVJ:RA ===--

Fábricas. de moagem de
Faril1tla espoada e ramas

P4NIPIC4Gla' MI�4Nla4
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I.
¡

I. 11111111
Tenham a con,agração do
público que o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

E' nesta casa que v. Ex.a __'I'fM
encontra o melhor e mais �a 1J�"�
variado sortido de todos

foP
�

os. artigos de lanificios ,,�
tais como: J � �.,

Gabardines, Elasticotines, Che­
viotes, Sorrubecos, Tricots e

casimiras, nos 'mais lindos
e modernos padrões,
pois O· NEVES adquire
todos os artigos directa­
mente dos Fabricantes
e assim pode e faz os

preços com redução na'

TABELA -�

N'Ao E¡XJ:TE! LANIFICIOS E ALGODOES

��sf��e�:�p�fJor�o�� Q
lJIl'7E.T IOONEVESeverificaráque I..!-J � �

VE:
.

adquire os mais moder- .

nos padrões com grande � ,. .

.

� '.
economra de preço. � . ........

O REVES acaba do rogressar do Norto onde adquiriu um enorme sortido de

Fazendas e que está a vende'r �or Preços que são verdadeiras Pechinchas.

PRAÇA DA REPÚBLICA-TA.VJ:RA

•

�Tõ.

YlillDB-11l
Dois barcos de pesca. de sar­

dinha e sacada.
Quem pretender dirija-se a

José Tomaz Gomes, Moinho do
Val-Caungnejo - Tavira.

Arrenda-se ou aceita-se ca..

seiro para uma propriedade,
com terras de semeadura, alfar­
robeiras, figueiras, amendoeiras
e oliveiras.

. Para tratar, na. Quinta. da
Murteira - Fuzeta (Alfandan.. .

ga), com os proprietários da re­
ferida quinta,

Próprio para estudo, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

ARRENDAM-SE,
3 courelas de terra com ca­

sas de.habitação e várias depen­
dências, no sitio de Santa Luzia.
Quem pretender dirija-se a João
Flor da Rosa�Atalaia - Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raiol X - Electroterapia

MOTORES
TERliE$TRES
INDUSTRIAES
MARITtMOS

Pedidos ou informações:
REPRECSENTANTE

PROPRIEDADE

Rua da Santo Ant6nlo, 32 - I.'

TELEFONE: Consult6rlo 8 Resldlncla368

FARO

Al P.ARREIRA FARIA
Largo Estação N.O 2 - FARO

, RAD:IO
Aparelho de T. S. F. de pi..

lhas e cerrente. Vende-se novo.

Nesta Redacção se iníorma.

AMENDOBIRAS
Em viveiro, vende Rogério

Neto-Estiramantens�Santo Es­
telão.

De laranjeiras, tangerineíras
e limoeiros, arrenda-se.
Tratar com João Pádua Cruz

-TITira.

.. V�NnA A PR��TA ���.

VENDE6áSE
Uma horta COil vinha, diver­

sas árvores de fruto e casas de
habitação, no sitio da Palmeira,
Lut de Tavira.·

Quem pretênder dirij a- se a

Amândio de Seila Neto, na re- .

ferida propriedade.

-- DE...,...

REL0610S E JOIAS
.

. .

tIiiã' NA IIlíiiII

Ourivesaria J. V. Mansinho

" BEd:eP'1'Ol:tES l:)E BATE:aIAS
AE :EtODtNAMQS

Vende-••
Propriedade rustica na Fonte

Salgada, em Tavira.
Aceitam-se propostas em car­

ta fechada: Dr.1I Maria Paixão
-Largo da Graça; 71 r/Dto.-
Lisboa.

.

GIRLOS PIGOITO
ADVOGADO

Afluida da Republica. J20 .. J22
TELEFONE 128

FARO
---- ----

eOlltult•••m faYlr., li qalll­
t•• -'.Ir••, 110 ••orlt6rl.

•• .ollolt.tlor e.rmo '.r••

Aparelhos d. T. S. F.
. DAS MAIS REPUTADAS· MAROAS M.UNDIAISj �:::::

Aparelhos p ara

pilhas 8 corranta

Reoeptor "His
Master's Voi...
ce" para 1949
- a última

palavra da

T. St FI !

G_AWe_GLAG
His Master's VOIC6,
Gnlumbta e Deua

DISCOS: as última novidades
VENDAS A PRONTO E .Ao PRESTAÇÕES

Vend� e aluguer de aparelhagens'sonoras

Agência: Rua Dr. Parreira, 13 - T A V I R A


